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REiu•o: Nos últimos anos novas descobertas tlm mdimsnsionado o conhBcimsnto acerca 
da expanslo marftima fenfcia no Ocidente Mediterrlnico. Tanto a cronologia - suas 
diVBrsas etapas- como a extenslo {Jtlográfica dessa espanslo encontram-se hoje mslhor 
determinadas e reVBiam um panorams difemnte daqUBie anterlofT11Bnte aceito. 
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Os estudos acerca da expansão fenlcia no Ocidente Mediterrânico 
tomaram um novo rumo nos últimos anos a partir da reanálise conjunta dos dados 
fornecidos pelas fontes textuais clássicas e pela arqueologia. 

Os resultados dessa reavaliaçao não se encontram concluldos de modo a 
formar uma teoria única e coesa. entretanto, os estudos já partem de certos pontos 
definidos os quais nos propomos a apresentar neste artigo. Para tal nos baseamos 
em alguns escritos especlficos de S. Moscati, V. lusa, G. Bunnens, E. Acquaro, J. N. 
Coldstream. S. F. Bondl e F. Mazza, entre outros. A medida do necessário 
pontuamos nosso texto com notas fornecendo essas e outras referências 
bibliográficas. 

Antes de partir para a exposiçao propriamente dita, contudo, gostaríamos 
de esclarecer o uso que damos a dois termos especlficos com os quais tratramos a 
expansão fenlcia. São eles prt-colonlallsmo e colonialismo. Multo tem se discutido 
acerca da procedência de se utilizaresses termos para definir um movimento que 
não se adequa às noções modernas que o uso dessas palavras traz. 

Isto é, pré-colonizaçao pode ser caracterizada por visitas freqüentes a 
territórios novos com o intuito de uma colonlzaçao. Esta por sua vez se 
define como a formaçao de assentamentos e consistentes, com objetivos 
expansionistas ou nlo e com diversos graus de dependência em relação à 
metrópole. 

O uso desses termos toma-se desconfortável justamente porque a 
expansão fenrcia para o Ocidente Medlterrtnico nlo foi um movimento que, nas 
suas origens, tivesse como projeto futuro o estabelecimento de coiOnias nas áreas 
ferqüentadas -o que o teria caracterizado como um movimento pré-colonial na sua 
acepçao mas precisa. Quando a colonlzaçao fenk:la finalmente ocorre, séculos 
depois, ela responde a uma conjuntura histórica diferente daquela que motivou as 
primeiras freqüências no Mediterrtneo. Também seu desenrolar diverge da idéia que 
o termo colonizaçao traz hoje em dia. No entanto ainda nlo há um vocabulário mais 
apropriado, de modo que no que toca à expansão fenrcia no Ocidente os termos pré-
colonização e colonização são utilizados pelos especialistas para definir duas fases 
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distintas que se sucedem no tempo e não com etapas sucessivas de um objetivo 
final único. · 

Isso posto, passamos aos fatos. As fontes textuais clássicas afirmam a 
precedência fenfcla à grega na colonização do Ocidente Medlterrtnico. famoso o 
trecho de Tucfdides (VI, 2) aonde se diz que os fenfcios após terem ocupado toda a 
Sicnia retiram-se, com a chegada em grande número dos gregos, para a região 
noroeste da ilha; estabelecem-se em Motia, Palermo e Solunto aonde encontram 
segurança na proximidade de Cartago e aliados nos elfmeos, povo indlgena local. De 
maneira geral, os escritores antigos afirmam que a colonização fenlcia no 
Mediterrtneo teria começado no flnaí do século XII a. C. Cadiz e Utlca, por exemplo, 
as duas coiOnias fenfcias na Espanha e no norte da África, teriam sido fundadas em 
tomo de 1.100 a. C. de acordo com Veleio Patérculo (1, 2, 3) e Plfnio (XVI, 216) 
respectivamente. Entretanto, os primeiros vestrgios arqueológicos de cidades 
fenlcias propriamente ditas começam apenas no século VIII a. C. (lusa, 1982, p. 
1 03) e portanto não confirmam os dados textuais. A explicação teórica para essa 
disparidade apoia-se em dois pontos: em primeiro lugar as fontes textuais referentes 
à colonização fenfcia remetem-se a uma única tradição criada no perfodo helenfstico, 
e em ambientes alexandrinos; essa tradição considera os poemas homéricos como 
verdades históricas e o retrato dos fenfcios como navegadores e comerciantes, que 
ali é pintado, como contemporâneo aos outros fatos narrados nos poemas. As 
fontes textuais clássicas também relacionam Héracles como progenitor dos fenfcios, 
assimilando assim as viagens marftimas destes para o extremo ocidente com as 
viagens mfticas do herói grego (Moscati, 1983, p. 1). Em segundo lugar, já em 
1925, Biagio Pace (Pace, 1958) havia caracterizado os primeiros ·estabelecimentos· 
fenfcios na Sicnia como escalas marftimas ao longo da costa, postos comerciais e 
de armazenamento de mercadorias, com poucas pessoas habitando as vilas 
indfgenas próximas, talvez reunidas em quarteirões próprios, mas sem qualquer tipo 
de soberania territorial. Seria compreensfvel que a arqueologia falhasse em 
apresentar traços desses primeiros "estabelecimentos·, dado seu caráter modesto, e 
que documentasse apenas a consolidação posterior das coiOnias. 

Os fenfcios não iniciam, pois, seu processo de colonização do séc. XII 
a. C., entretanto isso não significa que já não freqüentassem a costa do Mediterâneo 
nessa mesma época. De fato, eles navegavam pelo Mediterrâneo em uma fase de 
visitas sem interesse real de conquista territorial e visando apenas trocas 
comerciais. Essa fase é denominada pela historiografia atual e pré-colonial e abarca 
um perfodo que vai do séc. XI ao séc. IX a. C. Tal cronologia adeqüa-se também ao 
pensamento moderno que vê a civilização fenfcia emergir autOnoma somente após a 
evasão dos chamados "povos do mar" no séc. XII a. C. e a subseqüente redefinição 
territorial que restringirá os fenlcios à costa Siro-Palestina (Acquaro, 1987, p. 11 ). 

A teoria de uma fase pré-colonial fenlcia explicaria tanto a falta de dados 
arqueológicos que comprovassem o estabelecimento de verdadeiras cidades, de um 
lado, por outro, a existência de uma série de vestrgios espalhados por todo o 
Mediterrâneo de uma freqüência comercial fenlcia constante já a partir do séc. XI 
a. C. 

Provas dessas freqüências estariam contidas em diversos testemunhos: 
Luigi Bemabõ (Brea, 1964-1965) assinala a ocorrência de um conjunto de elementos 
culturais achados por toda a Sicnia e que fariam parte de uma "Koiné" Mediterrtnica 
cujo ponto de partida seria o Oriente Próximo 
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Para Brea a fonnação dessa "Kolnê" se deveria em grande medida aos 
contratos travados entre fenfcios e povos lndlgenas do Mediterrâneo por ocasião de 
trocas comerciais. 

Esses elementos seriam: a ffbula com ·arco curvo ou com olho" da cultura 
de Casslbile, datada entre os sécs. X e IX a. C.; a "chaleira" com fonnato de garrafa 
esferoidal, pescoço estreito e boca para verter com peneira, que aparece desde o 
séc. XI a. C. e é mantida até o final do séc. IX a. C.; o cantara com a boca trilobada 
do séc. X a. C. e portanto nlo atrlbulvel à Influência grega; os anéis digitais de ferro 
da necrópole de Mulino della Badia, perto de Grammichele, datados talvez do séc. X 
a. C. e dai a importação fenlcia e nlo de fabricação local. 

A estes objetos juntam-se outros, encontrados mais recentemente na 
região oriental e centro-oriental da Sicnia, ou seja, como nos exemplos anteriores, 
em áreas onde os fenlcios não estabelecerao futuramente suas cidades. Em Tapsos 
temos tumbas de tipo fenlclo e em Siracusa, Megara e Caltagirone uma série de 
pequenos objetos de origem oriental ou eglpcia que têm os fenlcios como 
portadores: escaravelhos e amuletos em pasta vltrea e em esteatite, entre outros, 
que fazem parte de um "pacote• oriental do comércio fenlcio e que sao datados entre 
o final da fase pré-colonial e o inicio da colonial. Desse mesmo perlodo em Gela e 
em Sant'Angelo Muxaro encontram-se taças metálicas que demonstram a existência 
de um comércio fenlcio de bens de luxo (Moscati, 1988, p. 14). 

Em outras áreas do Mediterrâneo os vestlgios fenlcios também se fazem 
presentes. Na Sardenha e na Espanha os dados apontam para uma freqüência pré-
colonial .entre os séculos X-VIII a. C. No primeiro local, a Sardenha (Tore, 1981, pp. 
261-262), os dados são mais escassos, mas mesmo assim temos elementos 
fenlcios do contexto de Monte Prama e objetos de bronze, figurados ou não, 
provenientes dos dltios de S. Maria di Paulis, Flumenlongu, Paulilatino e Mandas, 
datáveis do século IX a. C. Já em Tarros, o Onico local entre os citados que 
posterlonnente se tornará um centro fenlcio, foram achados vestlgios de uma 
freqüência ainda na fase pré-colonial constituldos por artefatos cerâmicos e 
cipriotas, levados para lá - como se acredita - pelos próprios fenlcios. No que 
concerne à Espanha (Aimagro Gorbea, 1981; Niemeyer, 1981), recentes descobertas 
de uma equipe arqueológica hispano-aleml trouxe em evidência dados que 
demonstram a primazia desta região em relação a outras do Mediterrâneo como 

_ objetivo do fenômeno das navegações fenlcias. Os trabalhos efetuados por Martin 
Almagro Gorbea e por Hans Georg Niemeyer fssinalam que nos séculos X e IX a. C. 
é posslvel distinguir um horizonte cultural definido como "proto-orientalizante·. Este 
se caracteriza pela presença de objetos exóticos Importados e por alterações nas 
representações artesanais indlgenas constituindo uma reaçlo local ao movimento 
pré-colonial fenlcio. posterlonnente, no século VIII a. C., com o estabelecimento das 
primeiras coiOnias, o mesmo fenômeno tornaria a ocorrer. ou seja, um horizonte 
cultural, agora denominado "orientatlzante·, pode ser, de novp, distinguido e é 
explicado como uma nova reação à nova Investida fenrcla. 

M falannos de uma fase pré-colonial fenlcia torna-se necessário 
mencionar sua relação com a similar fase pré-colonial OI'IJI que vai dos séculos XVI 
ao XI a. C. e cujos protagonistas foram os micênlos. E justamente na terceira e 
Oltlma etapa das navegações miclnlcas rumo ao ocidente que os fenlcios se 
encaixam. O quadro descrito para caracterizar a ação fenlcia nlo é de modo algum 
diverso daquele que se utiliza para definir a ação micênica. Ou seja, freqüências sem 
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intenções de conquista territorial ou tentativa de formações di nCJcleos estiveis e 
consistentes; uma navegação cujos objetlvos eram trocas comerciais. mesmo não 
podendo excluir a possibilidade de que - pelas mais variadas razOes, inclusive o 
casamento - grupos de pessoas estabeleceram-se nas terras freqüentadas e, por 
vezes, formaram oficinas itinerantes, sabemos que, nesse momento, coiOnlas nao 
foram fundadas (Moscati, 1983, p. 3). 

lndfcios de uma presença conjunta de elementos egeus e fenfcios na 
Sicnia, Sardenha e em menor quantidade, na Espanha, existem. Como exemplos 
podemos citar: a estatueta de bronze representando a divindade Adad, encontrada 
no mar da Sicnia próximo à costa de Selinonte, e que por ser datada dos séculos 
XIII e XII a. C. comporta a possibilidade de ter sido transportada por mercadores 
micênicos 1 ; alguns objetos orientais, mais antigos, associados a contextos egeus e 
tidos como importações cipriotas na Sardenha (Lo Schlavo, 1976, p. 15); e achados 
de ceramica geométrica de uma fase anterior à colonização fenfcla, na Andaluzia e 
na Estremadura, na Espanha, que também sugerem freqüênclas análogas de 
elementos egeus e fenfcios (Aimagro Gorbea, 1977, pp. 123-24; Bendala Galán, 
1979, pp. 34-35). 

A análise destas navegações conjuntas levam-nos basicamente a duas 
considerações 2 : em primeiro lugar, não haveria uma exclusividade da presença 
fenfcia no Mediterraneo, muito pelo contrario. Descarta-se assim qualquer tentativa 
de atribuir-se, para a fase pré-colonial, um carater de projeto preparatório visando 
uma futura colonização. Em segundo lugar, as rotas utilizadas pelos fenfcios, na sua 
maioria, não serao aquelas, como já dissemos, sobre as quais se fundarao as 
cidades fenfcias. De fato, essas rotas parecem ser baseadas em já conhecidos 
itinerarios micênicos. 

Uma colaboração fenfcio-micência deve ter favorecido a introdução dos 
fenfcios em áreas por eles anteriormente desconhecidas e aonde procuraram manter 
uma modalidade de troca já experimentada em contexto oriental: um comércio de 
penetração seletiva e direcionado para as camadas nobiliárquicas das sociedades 
freqüentadas para as quais eram vendidas mercadorias de valor elevado (bronze 
trabalhado, marfim, utensnios de ferro, etc.). Há a hipótese de que a posse desses 
bens representasse um sfmbolo de status, de distinção social para uma camada que 
havia sofrido uma 11pida evolução e uma · forte diferenciação interna, com a 
conseqüente ascensão de elites nobiliárquicas (Bondi, 1985, p. 248). Os interesses 
fenfcios residiam por sua vez em metais brutos - para serem posteriormente 
trabalhados e revendidos -. daf a primazia da Espanha, rica em minérios; e em 
produtos agrfcolas. 

1 Tusa, V. 'La colonlzzazione fenlda e le cultura anelleniche di Slcllla', em Momentl precol0111tle 1111 
Alltlco, Acquaro, E.; Godart, L; Mazza. F.; Mus11, O. (org.), Alas do Convtnlo 

Internacional, Roma, 1985, Col. di Sludl Fenld, 28, Academia 8elglca, lns11tuto per la CMiti Fenlcia e 
Punlca, Roma, Conslglo Nazlonlle dele Rlcerdlt, 1988, p. 284. O 1lpo lconogrttlco da estatueta em 
questlo é bem conhecido na Sfrla durante o Bronze Tardio, em particular em Ugartt de onde provMI 
exemplares semelhantes 1ambm datados dos séculos XIII-XII a. C 

2 Os dados ora apresenlados baseiam-se essencialmente em Bondl, S. F 'Probleml dela 
precolonizzazlone fenlcia nel Medllerraneo cetro-occldentale', em Momelltl precolonlelt 111 
Medlterreneo Antlco, cf nola 1. p. 248-252 
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No estigio atual dos estudos nAo podemos apresentar as possrveis 
formas de colaboraçAo entre fenfcios e mlcênicos, entretanto, algumas questões 
podem ser levantadas: uma delas seria o Importante papel de Chipre como 
intermedijria nas relaçOes fenfcio-mlcênicas. uma possibilidade que nao pode ser 
descartada a despeito da falta de dados mais consistentes. Chipre, devido tanto à 
sua posiçao geográfica -sua extremidade sudeste estia menos de 100km da costa 
Siro-palestina -como às suas riquezas minerais, foi já desde a metade 
do 11• milênio por egeus e cananeus. A presença fenlcla é ali atestada entre o final 
do 11• e o infcio do I• milênios em diversos sftlos: Golgol; ldalion; Tamassos; Marion 
e Lapethos. Isto para nlo mencionarmos Kltlon, a coiOnla fundada por Tiro no 
século IX a. C. 4 • Ou seja, no final do 11• milênlo, quando se Inicia o processo que, 
conforme nossa nota 4, qualificamos de verdadeira pré-colonizaçAo fenfcia em 
Chipre, a presença micênica na ilha j4 era um fato desde o século XIV a. C. Estes 
dois povos voltados para o. comércio devem, com certeza, ter entrado em conta to 
nessa área rica em metais brutos {especialmente o cobre), um bem que Interessava 
a ambos. 

A outra questao diz respeito ao estatuto das instituições· fenfcias e 
micênicas. Como os micênicos, os fenfcios possufam uma forma de governo 
baseada no poder real - os semitas a dotam esta forma · de governo logo após a 
translçAo qlie substitui o nomadismo patriarcal .das primeiras tribos pela 
sedentarizaçAo urbana. Desde as cartas de El Amama, do século XVI a. C., até os 
arquivos assfrios encontramos freqüentes referências a reis nas cidades fenfcia; 
listas dinásticas, mesmo incompletas, podem ser elaboradas. De modo que, no 
primeiro momento da fase pré-colonial (fins do 11• milênio), as sociedades micênica 
e fenfcia compartilhavam um estatuto monárquico de forte controle econOmico; no 
seu lnfcio, as navegações fenfclas eram, pois, vistoriadas do palácio sob esquemas 
familiares ao partner micênico. Posteriormente esse quadro se alterará: a rica class.e 
dos mercadores se fortalecerá cada vez mais a ponto de, já no I• milênio, tomar para 
si vários encargos polfticos, entre eles o da expando marftima fenfcia. 

O arco de tempo que cobre a fase pré-colonial fenfcla é razoavelmente 
grande, indo do século XI ao IX a. C. e, portanto, nlo se colocando em um único 
quadro histórico. Essa fase abrange a formaçAo da especificidade fenfcia até a crise 
polftlca, com a invado assfria, que diminuirá sua autonomia precedente. De maneira 

3 . Mazza, F. 'la 'precolonlzzazlone' flnlcla: probleml quesuOni metodologlche', em Momentl 
llriCOIOIIIIIe III Mefltnllll Altlcl, d . nCIII 1; p. 197-198. Mazza considera que a freqOincla 
fenlcla represen1arll uma exceçlo ao que foi dilo at6 10011 sobre a açlo prkolonlal fenlcla no 
Medlterrlneo. Ele em aNpre "un quadro di progrnstve l1lble presenza di gen11 fenlde ln alclme 
par1l deflsola, allneno tn dai X secolo, le c:uiiYOiuzlone siiC8SSivalneml a111S1ata ln 'colonle' wre e 
proprte pu6 c:er1lmentllegltllmare ruso del'aggeatvo 'precolonllll' per definire la fase ed I flnomenl 
lmmedla1amenll precldent.' (p. 199) 

4 . Harde, 0., 1982, p. 52·54. De acordo com es11 autor u escmçOes de V. Karageorghls revelaram a 
exlstlncll de um es1abeleclmento anWiol a IOIIon, stmdo onde hoje 6 1 atual lamaka e datado do 
skulo 'lN a. C. Essa cidade forlftcada do Bronze Tlrdlo recebeu duu ondu migratórias de colonos 
aqueus nos Mculol XIII e XII a. C. e 16 foi abandonada no lnfcto do s6culo X... C. Mas tarde o centro 
desta primeira cidade foi deslocado para mais perto da costa - caraderfstlca essencial dos 
estabelecimentos fanlclos - por colonos trios que ai fundaram Klllon no stculo IX a. C. Os templos 
micenlos do antigo sftlo, entretanto, foram re111111zados e permaneceram em uso at6 o final do século IV 
a. C. 
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que os modos e os objetlvos das navegações fenlcias n1o slo uniformes. Podemos 
distinguir dois perfodos distintos na fase pré-colonial: um primeiro, mais modesto, 
situado no filnal do 11• mllênio e que engloba conjuntamente o final das navegações 
micênicas aproveitando-se, Inclusive, delas; e um segundo, nos séculos X e IX a. C., 
mais denso e menos ocasional, caracterizando-se como um alargamento do circuito 
comercial iniciado no perfodo anterior e onde se Insere o quadro dos exemplos 
apresentados no inicio da nossa exposiçlo. 

Queremos fazer notar também que como todos os acontecimentos 
históricos, os limites entre a fase pré-colonial e a colonial que se inicia no século 
VIII a. C. não são rfgidos. Um bom exemplo desta elasticidade está no fato de que, 
entre os séculos VIII e VIl a. C., o comércio caracterfstico da fase pré-colonial 
continuou a ser efetivado em diversos pontos do Mediterrâneo: atesta-se a 
importação de jóias fenlcias na zona de Tanger 5 e as já citadas importações de 
jóias e bijuterias na Sicnia centro-oriental. Este comércio reflete, na verdade, trocas 
pontuais de objetos de luxo para satisfazer necessidades de prestrgio de elites 
locais; não representa, pois, os contatos que se instauram, nesse mesmo perfodo, 
entre as colônias fenlcias, as gregas e os povos indlgenas do Mediterrâneo (Bondl. 
1988, p. 251 ). 

Também na Sardenha há indlcios da chamada ação "pré-colonial" ou 
·a-colonial" em época colonial: encontraram-se objetos fenlcios de alto valor (peças 
de bronze e artesanato metálico em geral) em ambientes ·nurágicos· dos séculos 
VIII e VIl a. C.; esses tipos de objetos não aparecerao mais, posteriormente, em 
locais de influência dos colonizadores. Podemos citar como exemplos a taça de 
bronze de Villacidro; alguns bronzes figurados fenlcios; a lAmina de ouro de Forraxi-
Nioi e o anel de ouro de Galtelll (Bondl, 1985, p. 252). 

Concluindo, tanto os gregos como os fenlcios possuem uma marcante 
fase pré-colonial. A colonização grega começa na Itália no século VIII a. C. precedida 
em alguns anos pela Fenlcia -lschià é fundada-pelos gregos em 775 a. C. e Cartago, 
pelos fenlcios, em 814 a. C.-; o movimento fenlciócede, segundo Sabatino Moscati 
(Mosca ti, 1988, p. 17), à pressão da . colonização grega que possui reais intenções 
de conquistas territoriais. Em razão dessa pressão a colonização fenlcia perde seu 
caráter "informal" e transforma suas escalas de apoio em verdadeiras e consistentes 
estruturas urbanas - obviamente também respondendo · a demandas de 
desenvolvimentos históricos próprios na costa Siro-palestina. 

O papel da Sicnia nesse quadro de contatos comerciais e trocas culturais 
intensas é crucial: geograficamente é o eixo das rotas marftimas que cruzam o 
Mediterrâneo. apresentando já desde o século XII a. C. nOcleos populacionais -
Pantallca, /Cassibile, Dessueri, Sant'Angelo Muxaro, Finocchlto, etc. -com os quais 
os fenlcios teriam todo o interesse em·comerciar; é também o palco dos encontros 
entre gregos e fenlclos, primeiramente. e gregos e pOniéos, posteriormente; por fim 
é onde as colônlas fenlcias, que são ali fundadas a partir do s6culo VIII a. C .• 

5 . Para esta área, que nlo foi palco de qualquer movimento colonial fenfcio para o perfodo dado e que 
nlo possula, nessa mesma 6poca, tenftmenos reais de concentraçlo urblna, os objetos fentclos 
constituem • .. uno dei piú validllndld sla delllveHo economlco sls del'acqulslzlone a paradigma, per III . 
classi soclall indlgene piü elevate, di scheml di una societl, portatrlce di model di magglor presllglo". 
Acquaro, E. "L'espansione fenicia ln Afrlca. Fenld e Arabl nel Medltemneo·. Apud Bondl, S. F., op. clt., 
p. 251 
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demonstrarão uma autonomia que se refletirá na sua ação como centros 
irradiadores de inovações culturais no mundo púnico. 

•sTRACr: ln the /ast years new fínds have revíewed the knowledge about the phoenícían 
marítíme expansíon ín the Medíterranean. 8oth thís expansíon's chronology - íts 
varlous phases - and geographíc extension are today b6tter delimeted and reveal a 
dífferent panorama from the one previously accepted. 
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